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CORREIO PÂllLlâTjvNO 
,.Mf^r 

S. Pjunio, 11 DE NOVEUHHO DE 1880. 

^Ofl hóssos cõllégas da Província .nSo escaparam 
ao èffoito dtt noroeste dos últimos dias, apesar do 
clássico cacA«-HM, bandeira da republica nesta 
proyinc«..„. 

A* outra cousá nSo podemos attritbuir a furios*^ 
descompostura passada ao honrada sr. barão de 
Cotejiipe, porque teve a ousadia de manifestar-áe 
contra o abusivo procedimento do presidente do 
Par&, por.occatúà» de uma procissão civíMeita na 
capital daquella piovincia com iatervcng&o da força 
publica. 

Também não podia ser de outro modo, porque o 
honrado senador, justificando as suas censuras ao 
presidente daquella província, declarou-se catholi- 
co apostólico romano. Itide ira. 

QuQ-n náo sabe que o caohe-nex da Província 
occulta, entre outras cousas, o seu atheismo ? 

Pouco nos importa^ porém, a ausência de senti- 
mentos religiosos que ostenta o órgão repubjücano ; 
o que cumpre notar é a intolerância de tão livres 
pensadores para com aquclles que professam a re- 
ligião da Bua fé. 

Não podemos apresentar mcllier prova da into- 
lerância anti-religiosa da folha ullra-liberal do que 
transcrevendo as suas próprias palavras contra 
honrado sr. barão de Cotegipe ; é a uuica respos- 
ta apropriada para semelhante aggressão : 

« EVOLUçõES — A conquista do pennacho de che- 
fe do partido conservador tem posto em sâríos apu- 
ros o finíssimo heróe das •popeliaest o assignalado 
sr. Cotegipe, 

Começou por declarar-se escravocrata extrema- 
do, separandú-se assim do eminente visconde do 
Rio-Brancol Não contente com isso, íez-se agora 
carola—elle, o sr. Cotegipe 1 e com esse lance pre- 
tende arregimentar escravocratas e uUrainontanos 
sob a bandeira de reorganisação do partido de que 
o bahiano barão pretende ser a cabeça, o que é o 
melhor meio de ser o estômago. 

Nú ultimo sabbado, no senado, o futuro papa dos 
conservadores achou ensejo de fazer pomada ultra- 
montana^do seguinte modo: 

« O ar. Cotegipe censura o governo por não to- 
mar providencias e prohibir a parodia civil de fos- 

. as religiosas, parodia que não seria tolerada nem 
mesmo em um paiz em que a religião cathoUca não 
fosse a religião du Estado. ;. 

Accrescentas. ex. que não admira que o gover- 
no tolere taes abusos no Pará, quando tolera aqui 
na cdrte, nas barbas da policia, conferências em 
que se prega o assassinato. (?) 

O ST. Dantas responde que é mais difiicil do que 
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Deixemos Bastinguette e os rocbonchndos espo- 
sos Coqueluche seguirem seu caminho, e acompa- 
nhemos o elegante cavalleiro, que.tão impressio- 
nado ficara ao encontrar a formosa diva. 

A prima-donna o&o bavia exagerado; a for- 
tnna do príncipe MaropouIofF era calculada em 
uns Irínta milhões, para mais, que não para 
menos. Era elIe am desses russos, quasi legen- 
darías, que possuem na extrema Europa e nas 
fronteiras da Ásia propriedades, tão grandes como 
um reino. 

A príoceza Maropouloff, mãe do príncipe, ha- 
via-lhe dito, nO' ma~ em que eUe partira para 
Pariz: 

— Podes fazer o que quizeres; edífica um palácio 
de mármore com escadarias de ónix, ou muda o 
curso dé um río, qae nem assim conseguirás gastar 
a tna fortuna I. 

A prínceza pertencia ao velho partido russo, es- 
cola que conserva as snas tradiçües direclamente 
do reinado da grande Catharíaa.   Tinha ella de si 

parece prcvonir factos como os que se tém dado 
no Para. Lé ura largo ofScio do presidente da pro- 
víncia é diz ter recebido um telegramma em data 
de3>do passado. Bispo e presidente esperavam 
chegar a um accõrdo. 

Faliam ainda, sobre-o mesmo requerimento os 
srs. Leitão da Cunha e Fausto de Aguiar, este di- 
zendo que não conRa no presidente da província 
porque é pensador livro e já tem feito guerra ao 
bispo.» 

PÍRLÂMENTO 

Senado 
DISCUSSÃO DA HEFORMA ELEITORAL 

Na sessão de 8 üontinuando a 2* discussão da 
reforma eleiloral o sr. Barros Barreto mandou ã 
me^a uma emenda, propondo que sejam dispensa- 
dos de provas de renda para serem eleiloi;es todos 
os cidadãos que eí^hibirem perante a autoridade 
prova material de que sabem ler e escrever. 

O SR. JAGUARIDE começa protestando contra 
a marcha que tem seguido a ãiscussão deste projec- 
to. Emqunnto aquclles que o impugnam, jà mos- 
trando a sua inconstitucionalidadí!, já a sua ille- 
galidaile, não ha da parto do governo e dos suston- 
tadores do projecto nenhum interesse a combater 
essas opinides. 

' Parece que o governo limita-se a contar os votos, 
e é um proceder esse que deve produzir má im- 
pressão no animo daquelles onde essa Ici vae cahir 
com todas as suas asperezas. 

O orador diz que esta nova lei vem passar uma 
esponja sobre direitos consignados pela legislação, 
segundo a phrase do nobre senador Ribeiro da 
Luz ; mus os sustentadores do projeelo não vieram 
á tribuna desfazer essa accusaçâo e parece ao ora^- 
dor, que deviam usar de mais cortezia^paracom os 
impugiiadorcs do prujecto.        .     ^ 

O orador diz ainda que aprendeu nas escolas que 
era dispensável a prova a todo aquelle que tivesse 
presunip^âo de direito; ora, quando existe uma 
lei que diz, que aiuolle que foi uma vez qualifica- 
do .fica permanentemente com direito de voto, aié 
que so prove que ctlc tinha perdido esse direito ; 
aqueíles, sobre quem pairar a duvida,' são os que 
devem procurar a prova e não aqueíles que tôm essa 
presumpgão. 

O orador accrescenia que o pensamento geral do 
projectií é a não acceitação da prova testemunhai; 
mas, segundo a disposição quo diz, que' á falta de 
immõveiB serve de prova a sentença do juiz, e 
como esta senteuçi muitas vezes se apoia em prova 
testemunhai, ahi temos o projecto em contradic^ão. 

Pois admiltü-se testemunhas para perder ou sal- 
var a honra de um homem e não se admitte para 
provar a renda ? 
, E' uma lei odiosa. 

Nota quo o art, 2" considero eleitor todo o bra- 
ziieiro, que gosar direito politico mas, parecc-lhc 
que ha no projecto uima lacuna não defmindo o 
que é direito poiilico ; e parece-lho que deve esto 
ponto ficar bom liquido para que mais tardo o go- 
verno não aggravQ mais os cidadãos excluidos. 

Fãlla nisto porque deixa-se ao qualillcador gran- 
de margem porá arredar os adversários, que embo- 

para âi que um grande senhor só pádc chegar a 
ser diplomata abalisado, quando a sua mocídade 
se tenha passado no meio de mil e umas loucuras 
ruinusas. - 

Mas a princeza enganava-se a respeito de seu 
filho. O joven príncipe Alexis MarüpouIoíT era 
um homem cordato, i-azoavcl, sem pedantismo 
em todas as coisas, dotado de prematura seriedade, 
e amando as artes com extrema delicadeza do ins- 
tincto. Klle próprio era artista porque pintava 
muito regularmente, e tocava dois ou três instru- 
mentos. 

Havia já dois annos que o prmeipe vivia em 
Pariz, e ainda nunca dera motivo a que se 
faltasse delle por cansa de um qualquer escan^ 
dato. 

De ordinário apparecia pouco ; mas mostravarse 
sempre com a modéstia cheia de distincção, própria 
de um perfeito gcntil-homem, a quem p DUIíCÍO 
causa horror. 

Quando se fazia cm Pariz alguma dessas vendas 
de quadros de merecimento e de obiectos de arte, 
que tanto interessam os grandes amadores, o prín- 
cipe era sempre o mais ousado c diligente lict- 
tante. 

Apezar porém dojdesmedida amor.de objectos de 
arte, que mostrava sempre, citava-se delle uma 
acção generosa, que havia andado de bocca em 
bacca em toda Pariz, 

Em um leilão de preciosos objectos de arte, um 
velho amador tinha levado a um preço fabuloso, 
e fora de todos os limites razoáveis, uma còtlecçâo 
de esmaltes. O priocipe cobríu o lanço c a collec- 
cão foi-lhe adjudicada.   Então o velho amador, 
?*[ue não podia chegar a um maior lanço soltou um 
undo suspiro, c retirou-se de cabeça baixa. Hou- 

vera mesmo quem visse deslisarem-lhe duas gros- 
sas lagrímas pelas faces. 

O príncipe tomou informações a respeito delle, 
e soube que era um sábio, um colleccionador apai- 
xonado, que vivia com trinta sous por dia,, por ter 

ra tragam a prova de renda, n&o trazem a degoso 
político. 
-Se continua a prevalecer como prova de estar no 
goso dos seus direitos políticos o enlar qualificado, 
o nobre presidente do conselho,  bem labe que não 
valendo nada a qualificação antiga muitos não po-^ 
derão íer eleitos. 
'. O orador diz que a exigência do  cidadão provar 
q»e'não está pronunciado è menos onerosa ao que 
a prova de renda. 

Não creiam que está levantando objocções im- 
possíveis ; mas são aqucllasque podem surgir na 
pratíi-a è assim causar a derrota de um partido e a 
victoria de outro. 
'. Córáprehendo-se que um paiz,que goso dns fâros 
qucgòsóu.à antiga homa, tenha grande afanem 
se querer considerar cidadão ; mas «qui onde se 
acham brázilt^iros, que senaluralisam para ficara 
coberto de bandeira estrangeiro, querem que o 
brazildiro surja da sua indolência para disputar o 
titulo do votante, que cercaram de tantas uilBcul- 
dadés ? 

O orador, continuando, pergunta se um indiví- 
duo, . munido de sua cerltdão de idade, de folha 
corrída e dv prova de renda, vier para votar e de 
repente esses documentos lhe desappareçerém, per- 
gunta-se a prova teslomnnhal nâo é  admissível? 

Sabe que em tempo de eleições, o recurso muitas 
veies de ganhal-as c mandar ao ponto onde pára 
um grupo de votantes, quií pôde fazer peso em uma 
das conchas das eleições, o roubar-lhe «s cavallòs ; 
de íórmaque, quand.i os individuos acordam, não 
podem seguir viagem, porque estão som cavaílos e 
a matriz é longe. 

Feitas essas considerações geracs sobro os oloito- 
res, passa a fallar do art. 4" que estabelece certas 
classes de eleiti>ros privilegiados. 

Estas simples palavras « eleitores privilegiados a 
mostram o que ha de odioso neste pnijecto, maxi- 
me cm um paiz ond>' não ha distincçõos de classes 
legalmente reconhecidas. 

Notando a sem razão com qne os autores do pro- 
jecto desconsideram uma classe tão importante 
como a dos lavradores, falia sobre cortas outras 
que deviam também ser contempladas na das pri- 
vilegiadas. 

Pergunta, por exemplo, se os agrimensores, que 
não tem um titulo de acodemia são votantes natos 
ou não ? Ninguém lhe responde ; no entanto um 
bacharel que sahe do Pedro 11, quo não tem muitas 
vezes as aptidões daquelles, é eleitor 11 

Aind» mais. Viu que o nobre presidente do con- 
selho referiu-so ao lyceu do artes e olQcios, más 
não lhe consta que esse estabelecimento esteja aú- 
torizüilo a dar titules ; mas, como estamos acostu- 
mados a ver que uma palavra do governo tem for- 
ça de lei, é fácil que um indivíduo, mostrando ter 
estudado no lycou, possa ser eleitor. 

Entende quo aqueíles que cursam os lycous das 
províncias deviam ter os mesmos direitos qne os 
da cÃrte. 

O projecto esforça-se apenas em render homena- 
gem á riqueza e âo lalenlo ; mas, por um resto do 
respeito ao velho eleitorado, inclue nos privilegia- 
dos aquellüã que serviram cargos de eleição popu- 
lar ; ora, se é assim, por que não é lambem privi- 
legiado aquelle que tem sido eleitor por muitas 
vezes. 

Estabeloça-se, pois, que aquelle quo foi duas 
vezes eleitor seja considerado eleitor pelo novo pro- 
jecto. 

Tendo fallado na preponderância que esto pro- 
jecto dá aos ricos, não pude deixar de móis uma 
vez notar o desamor com que são tratados os ho- 
mens do trabalho neste sceulo em que SB tfira que- 
brado todos os pergaminhos. 

Pois 03 lavradores, os artistas, hão de ser excluí- 

dos do direito de voto e  só prívilegiados aquelle»;: 
que sftoqunsi todos creaiuras'dò governo í-.' 

Todiis sabem que os empregados públicos, .te se;' 
querem tornar independentes, são perseguidos pelo; 
governo. 

Este primeiro passo do governo, escolhendo.coniO; 
eleitures natos aqueíles que o cercam, mostra j& 
um certo vicio na lei. 

O orador diz quo o projecto é uma lei iniqua« 
odiosa, e que ha de comprometter muito a persona- 
lidade política do nobre presidente do conselho. 

Termina o seu discurso protestando mais uma 
vez, porque a aspiração nacional é—nao ser.des- 
pojadadòs seus oireilos. 

£ lida, apoiada e entra em discussão a seguinte 
emenda : 

« ús senadores e os qne forem ou tiverem sido 
ministros, conselheiros de estado, deputados gcraes 
e provinciaes, vereadores effoclivos ou juizes do paz 
de numero, jurados ou eleitores reconhecidos.— 
José Bonifácio.» 

Esta discussão fica adiada peta hora. 

^ã 

SECçãO LIVRE 

Cartório de Jundiahy 
Os tios do sr. dr. juiz municipal de Jundiahy 

não são e nunca foram pretendentes ao cartório des- 
sa cidade. Pergunta-se agora, se um Fiiào que dSo' 
tem habilitações e nem serviços prestados á sua p'á- 
tria, poderá ser escolhido para tal cartório com pre- 
juízo dos voluntários da pátria e outros que mais 
direito tem ? Ré.;pohda'-nos senhor 

3-1 Lulit. 

Pergunta   . 
Poderá ser nomeado labelUáa da cidade de Jun- 

diahy um pretendente, que è lio do dr. juiz muni- 
cipal ? Não haverá incompatibilidade t 
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gasto toda n. sua fortuna, que era grande, na acqm- 
sição de riquezas artísticas, quo tinha arnontoadas 
em casa, e que provavelmente, quando morresse, 
seriam vendidas ao desbarato. 

A' noite, quando o velho amador entrou em 
casa, encontrou lá a famosa collecção de esmaltes, 
acompanhada por um bilhete, que continha as se- 
guintes palavras apenas: 

r-r- 

« o príncipe MáropoúlnfT toma a liberdade de 
ufiureccr essa pequena lembrança ao sr. M... » 

O príncipe como já. dissemos, era também 
apaixonado por musica. Ouvira cantar Bastin- 
guette; e, ao mesmo tempo àue se extasiava 
ao ouvir   a maravilhosa    voz   .da cantora,  não 
fmdera resistir aòs encantos fascinadores da mu- 
her. Como a borboleta, que inconscientemente 

vae queimar as azas na luz, o pobre príncipe 
sentira-se,. sem bem saber como, preso na cham- 
ma, que se irradiava dos formosos olhos da diva 
Paquita. .   .      „ 

Durante seis mezes, o príncipe Haropouloff 
bavia feito as maiores diligencias para se appro- 
ximar delia, para lhe ser apresentado. Mas Bastin- 
guette conservava sempre a distancia todos os 
seus apaixonados. O pobre russo tinha tido a sorte 
dos outros. 

E depois disto que siguificavam aqueíles sorri- 
sos, aqueíles apertos de mão, e o convite que ines- 
peradamente elle obtinha ? 

O príncipe ficou por tal fdrma impressiona- 
do, que entrou' em casa agitado por uma es- 
pécie de loucura.. Encerrou-se no seu gabinete, 
assentou-se çm uma poltrona com a cabeça entre 
as mãos, e, até que a noite chegou não cessou de 
perguntsr a si proprío se tudo aquillo seria um 
sonho. 

Logo que anoiteceu, começou a vestir-se, mas 
mudou de fato vinte vezes successivas. Depois foi 
jantar a um restaurante da moda para matar o 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em G decorrente :_ 

Foi nomeado : 
O commendador José Raggio .Nobrega, parao 

cargo de delegado de policia do termo deCanipi- 
nas. 

Em 8 .- 
Foram exonerados, a pedido : 
O capitão Caetano José do Amaral, do caraq de 

1.» supplcnte do subdelegado da cidade deTau- 
baté. 

O cidadão Josâ Rodolpho Monteiro,.de 3..°,sip- 
plento do mesmo. ; ■■  ' 

tempo até às dez horas. Mas chegou lá tão pallidO| 
tão agitado, que todos os amigos o olharam' sur- 
prebcndidos. 

— Que tens tu 7 lhe perguntavam elles. 
— Ando desde pela manhã, respondia elle sim- 

plesmente, perguntando a mim próprio se a ven-. 
tura também mata? 

.:—.Tu sabes bem o contrario, lhe respondeu o 
miãrquez de Cbarineríc, tu que és o homem mais 
ríco da Europa I 

O príncipe encolheu os humbros e não re» 
plicou. 

Jantou pouco e silenciosamente, fumou charu- 
tos sobre charutos até As dez horas menos um 
quarto, e depois sahiu como um louco. 

As dez horas em ponto chegava a casa de Bas- 
tinguette, que estava só. 

A   cantora esperava-o no  seu boudoir que era 
um primor de elegância e de bom tem, e que . 
estava brilhantemente ifiuminado. A primá-donna .^ 
trajava uma esplendida toilette cAr de pérola.' 

Logo que o priocipe entrou estendeu-lhe ella a 
mão, sorrindo-lho graciosamente, e fel-o assentar 
o pé de si. 
'—Meu caro príncipe, lhe disse.ella, que idade   ' 

tem ? 
— Vinte e seis annos, rainha senhora, balbuciou 

elle com voz tremula o mal segura. 
— Pois eu tenho vinte e sete, tomou ella, sor- 

rindo. Sou mais velha, e tenho portanto direito a 
uma certa deferencia da sua pule... - 

O príncipe olhava para ella coro surpreza. 
— Permitta-me por isso que lhe' dê um conse- 

lho... Seja meu amigo... 
O. russo ia cahir de joelhos diante delia, mas a 

cantora não lh'o permittiu, e repetiu, sorríndo 
affectuosamente : 

— Seja meu amigo... meu amigo só...  ^ 

«■ 



■'í-';.". '■   ■ "^ f;^ÍJi."i'A:-'-. 

para 2.* 

—Foram nomeados : . 
O.cttlaçlào Viclorino. Eugeaio Marcondes Várelta, 

píara o cargo de 1." suppiente tdu delejàdo* de Tau- 
bate. 

O bacharel Juaquiai D,imel da Camargo, para 2.» 
suppiente do mesmo. 

O ciiladâo Francisco Affonso Vieira, para 3." 
O  cidadão  Francisco   Augusto   de  Andrade e 

Rosa, para l.''supptente Ao subdelugado da tnesma 
cidade. 

O cidadão Francisco de Mello Cubral, 
- supplünte. 

' O cidadão TristSo José de Oliveira Melio, para 
3.» 

O bacharel Brasilio Alves  Corrêa do Amaral, 
Éàra o lugar de prumoior publico de comarca de S. 

loque. . 
Ü. Brazilina Dias Citelho, para o lugar de pro- 

fessora publica de primeiras leltras da cadeira da— 
làargem esíiuerda do IValiyba— freguezia da Ca- 
chopíra, niutiicipío de Lorona. 

O cidadão Marcelliiio José de Faria, para pro- 
fessor publico de primoiras lettras da cadeira do 
bairrudo Bum Jesus do Üuquira, município de 5. 
José dos Campos. 

Foi designado o capitão Francisco Alves de Al- 
meida Salles, para servir interinainenle o cargo do 
secretario geral do commando superior da guarda 
nacional das comarcas de Campinas e Jundiahy. 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirur 
gião e pariMro, occupa-se com espe 
cialidade das iiioteslias das senhoras 
CoüsuUas dti 12 ás 2 horas. Kesidenci 
rua Alesrre u. 38 30-'^4 

'Cl' 

IMPRUDÊNCIA 

-J: ■■ 
--■Í-. 

Honlem pela manhã um dos wagons que sío 
empregados no transporte do carvão de pedra da 
estação dn Hraz para o gazometro, quasi esraaguu 
ucnas creanças perto da egreja do Braz. 

For pouco nàii deu-se uui desastre que, segundo 
infoniiain-niis, seria devido ao fado censurável de 
serem os taes wagons, que são puxados por ant- 
maes, desprovidos de breack  o   gue  impossibilita 

.«O cochciro de deter o vehiculo inslanlancamente 
sobretudo nos declives. 

' Será bom que a Companhia de Oaz contente-se 
êin servir mal ao   publico e cobrar cxhorbilante- 

"ínente, tendo p'»rém a generosidade de cuidar um 
' pouco da segurança dus transeuntes. 

ADVOGADO 

O DR. CAIO PRADO é encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es- 
criptorio dos drs. Lins de Vascoiicellos e 
Rabello da Silva,   rua do Ouvidor n. 20 

O VISCONDE 1)0 RIO BRANCO 

 Lê-se na Jornal d<r Cotnwiercio do aote-hon- 
tem : 

oCelebraram-sa na egreja de S.Franeisco de Pau- 
la duas missas pelo repouso eterno deste illuslre es- 
tadista e benemérito cidadão. A primeira mandada 
dizer pela sua inconsolavel famiUa, foi rezada por 
frei Luiz Piazza, sendo ajudada pelo venerando sr. 
conselheiro dr. Pedro Aulran da Matta e Albii- 
querqti(í,que quiz dar esta ultima prova de gratidão 
e amisade ao illustre finado. 

A legunda, que foi sulenme e caotadn, cem mu- 
sica e «Libera-me)», foi mandada^ :célflbrar pelo 
Grande Oriente do Lavradio, 6eatf$,cel$tirante o 
revm. padre Camello. Por occasilo de effútuar-se 
esta ultima ceremonia, coltocaram-se, junto do ca- 
tafalcó, o sr. conselheiro Francisca. Cardoso, dò 
lado do altàr-mòr, tendo^ um pouco mais atraz, à 
esquerda o sr. conselheiro Aroripe e á direita o sr. 
José de Oliveira Moraes, representante!) do Grande 
Oriente do Lavradio. Finda a ceremonia, cada um 
destes senhores depoz na base do cátafalco uma 
siiidádè. ' 

' E-itivei-ám presentes & primeira missa, por.patte 
de Sua Magestade o Imperadur, o Conde de Iguas- 
sd^ e por parte de Sua Hag^sUde a Imperatriz o 
sr. conselheiro Miranda Reis, assistindo também a 
esta ceremonia os srs. miniütros do império e dos 
negócios estrangeiros, commissões do ambas as câ- 
maras, e de todos os corpos collectívbs^ que j& se 
haviam apresentado no ssnimento, e que, como ji 
HOticiamos, resolveram comparecer nesta solemni- 
dade, a« redacções' da Oa:eta de Noticias, do Cru- 
Mfiiro, da Qazeta rfá Tarde, e do Jornal do Com- 
mercio, os Rlhos' e gánros do Snádo, grande nume- 
ro de pessoas gradas e de senhoras, ficando o tem- 
plo eitraordtnariàméhte cheio. 

Depois de celebradas as missas, o sr. dr. Chagas 
Rosa, qtie pnimovâra enlre os amigo» do finado 
uma suWerlpcãó para a liberdade da parda Rosa, 
escrava de d. Maria Amaba de Castro, aproietit»a 
a, respectiva carta ao sr. dr. José Maria da Silva 
Paraiinoai que a entregou, commovido, á liber- 
tanda. 

O templo achava-se todo coberto de crepe, tend<i 
no. alUr uma imagem dò'Crucificado, em tamanho 
natural. 

: No .centro elevava-se um catafalco guamecido 
de velludo! coro ■ duas ordèiis decirios, sofareo qual 

.ipon^yã urai «cácoberta de crepe, lendo o retraio, 
. em Ula> do venénüdo. finado. 

Na cf^remohiá, qüéfdrá-mandada celebrar pelo 
. làrande Oriente do Lavradio, fizeram-se repre.ientar 
u digiiidades dó Grande Oríeiilé-Unido do Brazil, 

~ astistmdo .Uipbeffl os filhos.e genros do finado, e 
grande numero de" pessoai gradas.    ■    ■    ■ 

A' ceremonia terminou ás 11 bòrás do dia.» 

—Lè-se no Cruzeiro : 

«Enumerar todos aquelles que foram i egreja de 
S. Francisco de  Pauta dar^publico- testemunho do 

: quanto amaram  o illustre visconde é impossível; 
'.entre muitos vimos os seguintes senhores :' 

Conselheiros Bariio   Homem de Hcllo e Pedro 
I.UÍZ, ministros do império e de estrangeiros ; se- 
nadores : barSo da Laguna, visconde do Bom Reti- 
ro, . Paranaguá, Oiogo Vclfin, Paes de Mendonça, j 
Joio  Alfredi>, Junqueira,  Cândido  Mendes, Leão I 
Valioso, Vieira da Silva e Luiz Felippe; a corarais-1 

são da camaradas di)p(if3do.'irO'?>Bpoi.':^Ía''(los-srs.: 
{Zama, M-ilheiros^e-Alineíd.t CeiitiV ; a;{;eqitinii>'9ão 
'da asseiiiM^d lecislirtíva pioiire^at, caVii(iDc«te'dos 
drs. Fenmiides, Hodrij^ues 'Torr^aV-Paei > LeiH»jBu- 
ihões Carvalho e eonff o Goiuracràba ; c oDsi^theiros- 
Araújo Lima, Paulin»de Sff>uza,Ai[tgelo do Amaralv 
Heiiriques e Costa IVrfira ; depuíadoi ■• Manlinhiv 
Campos, Cesario .Atvim, Jo^quim-Serra e Auraliatuv 
do Magalhães ; drs. Bandeira detíoiivéi , Gienião 
Lobr), José AVPIíHO, Brancanle,-, Jiary Monteini,. 
Taunay, Rozendo Moniz, AdolpW» de R arrosi-Sil? 
veira da Motla, Monia Ilarreto.-FraDei sco ^.hü- 
Almeida, Pedro  Izidoro de  Maraes» Fr ancisaude 
Faria Lemot, ele. etc.       - 

—A maçoiierla achava-se assiiniteprcsenta&<:: 
Grande Uriente do Lavradio pelOs^^srs.  conselhei- 

ros Cardoito Júnior e Trislão Araij^e, Ji isâ de-^ll- 
veira Moraes, Antônio Aiv.irpSi;lfeeira Corujje 
José Jofiquim da Silva ; Grande-Ortenle' Uiiídb^db 
Brazit pelo  conselheiro  Saldanha Uariinho^  drs. 
Carlos Honoriode Figueiredo, F^'pire do* Aiiural;, 
etc. ; commis>ões da loj.-. Ainait>da Paltria, €óm- 
mercio,  Commercio  e  Artes, Auisade: Fralemalj 
Amor ao Trabalho (Minas), Uníão-eTran quilii&de, 
Concórdia Segunda, Prutcctora dás Arte.í, L)b<>rda- 
de  o  Fraternidade,  Estrella d^-Oriente, Afidfiá, 
Santa  Fé,   Estrella do INorle,   Oáridadft, AmerdA 
Ordem, Dous de Dezembro, Irai>arcÍaliijJade, Phe- 
nix Dous  de Dezembro, Asylo-d* Pobrerza, ITriag,. 
Aurora Escosseza, Philanlropia a-Ordèm' Seganíi,. 
Amparo da Virtude, Filho.s da liuz, Amer ao Pró- 
ximo,   Ypiranga, Redempçào,  Alliança e Vigjllin'' 
cia. Esperança (Nitheroy), Cariáide e áilencio>(Ço- 
rumbà], Luiz de Camões, Igualdade e Benéficenéia,. 
Grande Loja (Hauiburtto), Estrella do Rio, Silên- 
cio. Peifftita Amizade, Discrição,. Esperança, Qãri- 
dade  e   União,  União  Escosseza, PiratÍninga'(Si. 
Paulo),Regeneração, Asylo da. Brudencia, Ypiran- 
ga (Rezi'nde), Goytacaz, Confratarnidade Rtbeonica^. 
Sete de S>'tembro, Asylo de Bf-neficeuciai («Uiarar 
tinguetá). Flor da Viuva Uni3f>-da Luz. 

—Achavam-se também re[Hnsentadaspslafr-res<- 
pcclivas commissões as seguintes sociedades-;: 

Beneficente dos Empregador da Alfândega, Eu- 
terpe Commercial (Tenentes do Diabo), As«>oiafi4o 
dos Empregados do Commercio. Club (tvmnastico 
Portnguez, Emancipadora da Escnt» Mílitãr^ Club 
Abolicionista do Riachuelo., de BcnoSeeneia dos 
Bons Amigos União do Qooifim, AcadèEuoa> Eleus, 
Ciirislo e Caridade, Congresso Lilterario Suarany, 
Associação Porlugneza Ben^urciite Memória de D. 
Pedro V, Companhia Garantia e ProtecçSo Mutua, 
Grêmio Litterarío Casrro Alves, RetiroLittcrario 
Poriugue', União Beneficente, Ensai<» Litterarios, 
União Funerária 1.* de Julho, Clnb Itatiano, Insti- 
tuto Civil dos Engenheiros Braziteiros, Jovens De- 
mocratas, Instituto dos Advogados, Confresso Bra- 
zileiro, Imperial Sociedade Amanto da Instrucção, 
Imperial Sociedade Vinte e Nove de Julho, Con- 
gresso Gymnastico Portuguez, Celestial Ordem 
Terceira da SS. Trindade da cidade do Porto, Pro- 
tectora dos Barbeiros e Cabellclreiros, Real Asso- 
ciação Beneficente dos Artistas Portuguezes, Club 
Ale'ncar, Associação Central Emancipadora, Club 
Abolicionista, Liceu Litterário Portuguez, Socieda- 
de Brazileira Contra a Escravidão, Monte Pio dos 
Senidores do Estado, Academia Pithagorica de 
Roma, Instituto Histórico, Club Republicano, de S. 
Christovão, Instituto Pharmaceutico, Grêmio Litte- 
rarío, Auxiliadora da Industria Nacional, Associa- 
ção dos Guarda Livros, União Polytechnica, Grê- 
mio dos Professores Públicos Primários.. 

Commissões : da Escola Norma), dos emprega- 
dos da alfândega, do thesouro nacional, dos alum- 
nos da escola polytechnica, da academia-imperial! 
de medicina, do imperial collegio de Pedro IL. 
curso noturno Escola do,Povo, câmara municipu' 
de Macahé, câmara miiBÍcipal de Barra Mansa e 
corpo docente da escola polytechnica. 

Da imprensa vimos os representantes do Jornal 
do Commercio, Gazeta de Noticias, Gaoetada 
Tarde, Família Maçonica, Progresso, Cetreio de, 
DiaeCruteiro desta corte; Diário Pt^iúlarAB 
Campos, pelo dr. Lopes Trovão ; Fhwitnetksa, 
pelo sr. Sã Júnior.» ' 

—Lê-se no Jornal do Commercio- f 

ir/- 

|,''p|«'}'t''7"6j?''>do3:.OG-«fls. drs. Jos* Avelino-Gúrgali 
Bsmandfe 

 ., ^ „.„,.„....».„„ruma- 
acia, na quaí se coniisnòii um voto do profundo 
l*^^' Ho . infausto • passamento dei se. tàoi pran- 
teado ciiefe, tendo servido de secríilario»o*srs.. 

:dr. José Pereira do RégD Filho e João Carvalho de 
Soíiza.: -  ■ 

Ficou, oulrosim, dpíiberádo que a nova:-reunião 
:e as daeommíssào contrai. teriam lugar no Club 
Moaarl^ se ujsso aceordar a directoria e quaudo 
»"|*|ioncÍado polo coinniís.são de parochn 

**' líjl"^-»^ ...'í||> seguintes iúforriiações : 
■   ■'^^Vallô;:*-, iiíNbiiie Sanío.Wòolos, pai MácarrotiL- 
S:fSS ^í^fil^í^ílíríó iUWna corri!, 

Sãoaqprtl.  í^^ánimáfís^um cavallo ü  um lòurõj 

r    'C, 

' li?" 

-O Congresso merario &uarany, dí-Níthe- fnunicaram-M ■ ífíiari>(woéo"drBraí^^  ^^^' irohy,  em sessão de aale-hontem P) resoííeu lan-!, .        ^*«««»i «« üraBanja :   .-■•-^-. 

uma  se^o fu- W A-SW Jair.*, p«aa sua cW4 íi-ag- 
d0.illustr& uedidft. nt> .t-ramrnbo"£5^'sêii-M«MSí^ 

;thos im(Bediatamente.-fr'celebrar uma  sessão fu-4WiJn.A^ll«ii-:"Óa 
:neb^no. Ingesimo dias-d» passa:menlo   d0.illustr& pdW*' na'T-ámrnbo-pék>'"sêü.-ca«raaÍ"M^ 

loaqi^i.de; P aula^ que 
—A Gamara municifH>lí àe. Barr a Mansa, .além d» 

;coraMreeer,á missa qofii. por alm) i do Visconde do 
tCio Branco o partido.- cooscnaílor maaddu cele-- 
•""^r,. manifestou-sé, .pop oíBcio á illústre.familia,. 
as .eondolencias, peli^in&usto -passarteato' de t^ 
assigsaMo patrioU.** 

, PjffWííJEM COMPaE. eollarinbos e punhos ppra. 
senhocase meninas semi^meíro vero grande so»*- 
^"watO'qoe tem a C3»a< A. A. Fonseca* no-Lar^í 
daSá-n.. 2, pois eslãavendendo par preços baratis-  i 
iSioaoSt 

IL COSaSERE D-ITÁLICA 

^btieoit>seo 2» numero deste bem,redigido.«pf- 
!ii*áioo. _ , 6-     w 

A sua illfjstrada redacção agradecsmos o m*díl> 
[BM(I^ di;ígiu-sea<nós. 

REYISm^A  ILLUSTR^ítA 

Reerfwraoso BV 1K8 deste hunwristico fí-liem- 
«ssnplo-seroanartO' illustrado. 

Coma seinpreestái repleto de espfrÍ;to. 

DlSSôillilÇÃO DE SOCIEDADE 

Foi dissolvidfca sociedade comjpercial qua-nai' oi- 
oade da Limeira, girava sob a fir^ma de Bba teii» 
cc Jrinão. 

dapnncipflll). Ja^tun.pa rmâéSíoeAwflí^,  filhado 
afamad©.^ Jihno Slocku>ell; idade 4 ^mos.       : 

p»ke.-o^O»í   ora; mie9»  Emma,  criado  mía- 
ieuda.do.moi  ^luez de Anglesea ; iáade 1& mezes.» 

I      ■ --■..■-■^^i^eGHi-ssio^.w,;^^^.^;^.^. 
3 Ilâ.vaifc.&   Santo Antônio di ttehòeiiã, com- 

,■■:■''-? 

^io.déVúi*'pííüe--*''^*í^'*^ *^"^"'» 
neçwifeo imafsandelula resflUoij. sabir.oca. 
lãüBhrnoso cena wBfertmentò íewnrSaft di- 

. ito s-algumi is contiisae» Ba cabeç«/« rànlb^ com 
fwifmniÉBto gra»8;iio;|BÍxo:Tenire-«- alguas fe- 
»im«Btos.fevs s nienbeeaena mão. ^^ 
!..Gottsta,que. o mesmoPsMil» h* pouoos. dia» nial- 
traiMü. SM lí ,ic, un» peftre Tilha; -^ 

1  EOL fwlo 0 aula><fe eoçpo; dadellçto-^ni wnbos. » 

'   0& adv.ojçaÍD»   «tPREÒO   AUGUSTO 
20-1&ÍIDA ROCiHA E   EVARISTO   eRÜ2  te.a 

riuk dalmpen.l7.s  o. 3» 
to-13 

iSea «scrip tór» 4 
pritaeiro anda». 

vÍAcia (le Minú. 
Qnar.n  tanto vivera não 

saudar ,eá desle mundo. » 

UAIROBIO 

!   li-se ^no Gittmpoeaia : 
I 

i   • Falí.eceu ao Jabotif^bal, com. IfiffaaihM deida- 
ocvosr . José Alexandre da Silva,. iújtuiíÀl dá' pro- 

podia levar, grandes 

TERRíVEL ESTATlSTia*. 

üi a jornal parisiense publica uma estatística dos 
i^l i"*?"'*** ® prisões feitas pelo governo'da repu- 

GONSIAGRAÇÃO ^TIRO 

Com o tilolo.aaima lâ-se nOf^Espirito. SatUsaie: 
de 6 do corrente-: 

o Na vUla,dfr Santa Cruz protendeu uni,grupo.dfr| 
indivíduos soltar um preso da cadéa, peroorj:eBdtk| 
as ruas dui vilU danilo vivas .á repubtic^!: 

(( Na oidadeda Serra dera» um tiro nasjânellíu 
do sDbBadO'<kt dr. juiz de (Ureito. Pai!a.ambofr <v , 
lugarespaitinm forcas de linha c de polioia^s-r js 
respet^y^os eommandantes. » 

«A câmara municipal da cidade de Paranaguá 
dirigío ao sr. conselheiro Manoel Francisco Correia 
um telegramma, pedindó-lhe que, ent.nome.jde 
seus municipes,apresenlé á fainilia do Visconiledo 
Rio Branco as suas sentidas condolências peto pas- 
samento de tão distincto estadista. 
. Ao .sr.3arÍo de Cotegipe o directorio do partido 
conservador na Bahia enviou um telegramma pe- 
dindo-lhe que, conjúnctamente com os srs. conse- 
lheiro Junqueira ,e senador Fernandes da Cunha, 
apresente ã illustre familia do finado os seus since- 
ros ppzames. 

—Teve lugar hontem, ás 7 horas da noítej a 
convite do dr. José Peréiiã Bego Filho,, na casa de 
sna residência, uma reuniio das pessoas mais im- 
portantes do partido conservador da freguezia de 
Santo Antônio, para ò fim de assentar no modo 
pelo qual se deve tributar & memória do beneméri- 
to Visconde do Rio Branco um testemunho de gra- 
tidSo nacional. 

Presidio á reonUÁ o distincto facultativo o sr. 
dr. Luiz Bandeira de Gouvêã, que pelo seu carac- 
ter das intimai relafiles que entreteve com o illus- 
lre filiado, linha, por assim dizer, direito a essa 
prova de dislinc{ão. 

Depois de fallarem vanos dos convidados dellbe> 
rou-se o seguinte : 

1 .* Que se nomeasse uma commissSo para o''fim 
de convocar pessoa^ iniportàptes do pafUdò.iiÍonseN' 
vidor das-differentes-freguezias do muQÍcÍírip;nen- 
(ró, noiutuUo de:orgaii|sar uma commis^o/wnbral 
que iiaiBcumba de.próaiovur uma súbs^pçiiãiia- 
cíonãl; cnjo produclo st-rá applicido à tiüiia^Az 
um ásylo para as crianças ingênuas è'dèsi^atidias, 
denominado Vücorwíèw.Rio Branco.- ^. • 

Esta commissãu ficou composta dos srs; sêiui4^ 
Joaquim DelQno Ribeiro dá Luz, conselheiro Bàiio 
do Lavradio, conselheiro Trisllo de Alencar Arari- 
Ee, conselheiro Francisco José Cardoso. Júnior, Dr. 

uiz Bandeira deGonvía, commeodádor Alêiandre 
Afíbnso da Rocha: Satlamini e Antônio Thomàz 
Quartim. 

2.° Que se colligísse dos differenfcs jornáos da 
capital do Império, e dos das províncias tudo que 
se houver publicada dentro dos 30 diãS:Í]a mórtc 
do Visconde do Rio Branco : ficando desse' traba- 

Bft. JOAQUIM PEDUO, medigâ,.o^M» dor 
ei^rteirO} rua de S. Bento Of.d.^ 

DESAST^ E MORlfi. 

Kefere o «Jornal d(i,eúnimercÍo»>dô.9i:; 

A's 9 horas da noibe de 31 d&niez: lOT' imo Es- 
Gólastica Maria da Qtuceição, monadonaia afregue- 

;i;ià.de Campo Granijp, estando a grspâjiw umlam- 
lulo oe^prósene, iendo próxima.' uoui v ela acesa 
Ileou gravemente queima-la, gor se b i ter com- 
muniçado fogo ãs.ioupas, em conseq^ocia de ex- 
plosão do liquido. Aosgritos angustiiQfjosdaiafetiz 
senhora, cujo nvwdq ,se achara, aus&ite, acudirão 
algumas pessoas-da visinhátt^iG-chaiiiárão lim ue- 
dico, qüe a sootíorreu. Fòrão. inftuftt'iferos todos os 
esforços empregados, e EacplasÜca succumbia no 
dia seguinte.. . 

CAMmAS 

Tiramos, da Gaseta de kwtera : .' 

'..í.--: 

o Nova TBEATHO—Cono. dissemos lia àm. a ídéa 
que se agita de construii-se am nov o thsairu nesta 
cidadelem encontradas melhor vontadeUornarte 
dopuWicõ. ^ 

Uma commíssão coaaposta dos srs. Ibpkiael Sam 
paio, capitão Joaauiin Corroa Dias,'dr.. Cândido 
Barata e Antônio F^ de Andrade Couto  tomou a si 
a incumbência de arranjar acções a&Dá de levar a 
eOeito aquelle plano. 

Acham-se jã tomadas muitas acçõas no valor de 
SOfl cada uma. 

O oovo Ihealio será feito cm condições de poder 
receber grandes companhias lyiiei» etc. 

Consta-nos gue o maestro Carlos Gomes pro- 
raelteu para a inauguração do theatro uma das 
suas novas operas, razão esla sufflciente para dis- 
pertar no povo campineiro a nsaior adbesão áquelle 
tentamen. 

A commíssão continiia a trabalhar. 
LUTO—A Loj.-. Ha^onica Independência» em 

signat de sentimento pela morte do Viscondo do 
Hio Branco, resolveu suspender os seus trabalhos 
por 15 dias e tomar luta por 21 dias. 

O rnenmo faz a Loj,-. Regeneração IH. 
EsTRAiÍA pB Fuao MocYAKA— Geneit» alimenti- 

cios recebidos na eslaçio de Campinas pela Estrada 
de Ferro Mog^ioa^ duranie a semana finda: 

W'c a franceza contra coramunistasi pela qual se vô 
m > houve 29,830 fuzilados ; 7,29i morlos duran- 
te a lula, com as armas na mio ; e 60,917 presos 
P* jr prevenção. .  ' ■■' ■ - 

APROVElfòlTX OCÇASIÃO 

No tribunal de Wankesha deu-.se um! incidente 
curioso com um jurado, no interrogatório de uma 
testemunha. .- - ■ ":■ 
■. Julgava-se um crime de.morte, commèttidõ ã 
tordo de um dos vapores que fazem carreira entre 
Chicago e Milwankeé. 

Estava a depor uma testemunha, que era do nu- 
mero dos passageiros na viagem en-que fora eom- 
mettido.o cnme. 

Depois de satisfeitos jury e advogÜdòs, um iura- 
00 pediu para fazoralguiiias perguntas IB dirisiu-se 
á testemunha: --^ 

— A que horas cb^a a Chicago p vapor àeHil- 

— A'8 7.hora8 em ponto.- , v-'-■' 
r- E a partida «regular?   ^^    . _     . 
— Muito regular. 
— Come-se bem a bordo f 
■-Jilssoé conformei... 
—.Responda precisamente. 
O presidente interrompeu : 

__ —Mas, sr. jurado; esses detalhes' 
3DUteiS.      , 

— Pelo eontrario, sr. presidente, slo-nie indis- 
pensáveis. Tenhode fazer essa viagéMmüíto^breve 
e aproveito a occasüopará obter -informações au- 
theuticas I ' 

O ENT^JP^USMITEÍDIVERSOSPOVOS 

Todds os poyos tèm um modo particular des* 
divertir e de mostiar o seu eqthusiasmo. 

Um escriptor aponymo fomiilou à'tal respeito a 
seguinte estatística-:'  '■■'■■'/■'■ '     < ■■; --^ 

' Os chinezès'espetam lanternas de papel na oonta 
de um páo. *^ 

Os hespanhtíes fazem com quer nm touro ponha 
as tripas ao sol a óin boinéiiip a um cavallo. 

Os turcos lavam a Cara. 
Os allcmáès caütara êm coro uns eternos Ia ttew. 
Os árabes apanham , o cólera e transmitteai-n'o 

aosoutros.  ,v.,-,,.: -., . 
Os auslralios comem-se uns aos outros. 
Os inglezes regougam bebendo cerveja. 
Os francezes cantam. 

parecem-me 

;-'!   - 

Caixa Econômica e Monte da Soccorro.—O mo-; 
▼unentc do dia 10 úi Novjembro, foi o seguinte:     '. 

. Caixa  Seonomiaa j' 

Milho. . 
Féijio. 
Toucinho. 
Queijos . 
BataUí . 
Arroz.   . 

,íi' 

7,153 kilos 
997 

7,eS6 
609 
981 

t>0 

» 

24 enfradas de depósitos..................      89A|0M 
o retiradas  de ditos...    1:7908221 

Jtf'«l(« rf« soccorro 

1 empréstimo sobre penhores .?; 9SQW 
l.resgatedepfeBhore9;.v..v.;;...;.i....    -  fSHÕOt 

HALAS SXPROIDAS HOiE ^i 

^ Réçébem-se no correio áté 8 horas da manhã jor 
oaes é jm>resH»j;áté'ÍSl/3 retiMrÍilos'é até 9 bo* 
ras'eáitás'ordlnJiriaM''iÃita r«MMHi<a jirMAi,-mirim 

ANIH.i£SOER.\ÇA 

deporto 
-,•  ■;-:: .tlK- 

Com o titulo acima publica a Reforma 
Alegre á seguinte noticia :    ■   - ■ 

(c A casa commercial dossrs. G. W. Armishaw 
& Comp.-, acaba de receber da Inglaterra mais 
dous auimaes de raça, devlinados á Associação 
Progresso e Industria, estabelecida na Lagda Ver- 

• 't'-\' -"--íã'-''--'   .     .   - .        ' ,     I 

Cagurii, Franca, Passos, Balataès, Uberaba, Goja^ 
ueonde, Hocóca. liraríúigat "Jacupírangã, iguape, 
J'nnça,Setè BáVraé; Prainhá.- Cananéa, Curitibi, 
Paranagule lUubaeo. ' ■■■■->   ■■' ■   ■ 

Até 11 horas registrados é áté 12 cvtas e impres'. 
80S para S. Vicente, Santos e Campinas. 

'."     ' -.'"■''-.- .'-i'i--''V.'■ív ,-,■.-,-'■'■■       ■?' 

^^- -r'i^^ 



CORREIO FAÜUSTANO-QUINTA FRíRA, !1 DK NOVEMBRO DE 1880 
'^ 

S 

Aiá 4 horas da tardo registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruies,  Guararema,  Ja- 

. carehy, S.José, Caçapata, faubaté,'Fmdamonhan- 
- «aba, Roseira, jipparecida, Guáratinguétá, Lflrena, 

.- -ftmanal(:Barreiros,/;5iI»eii'aSi:Arêa8,.Pinheiros, 
-Oucliiz, Barra Mansa. Rezende, Cruzeiro,   Sapo, 
Formoso,   CapitaofMór,   Cachoeira, Corte,   Três 
Barras, Buguira, Sílntòs, Campinas, Jundiahy, Par 
nabyba, Antonina, Coritiba, Paranaguá,  Sanla Cá- 

^ffhariiia,|Rio..!GrM)(le dòSv], S. Roijuei'SoiOGaba:e 

.   Foram .sepiütádos lio cemitério manitípat  os 
"<tegaioté's :cadaveré3--":-..'.''-':i"';,;if;,'.i, ■:■■■■,.,>, >:?".^4i ^ 

(i^   Um feto, filho de Carlos Jacínlho deHetIo. 
■ '^   José d'Almeida^ ilOanrios. Febre* 

, -"-'      ., Dia':6-::-v:-.;iíí ;:.'<: ■■!  ■■   ,.- ,■     ;. ,■ ví^ 
Marciano, i: mez, ,fi)ho.de Anna Joaquina de 

SanfAnna.' Boubas - 
. Benediclo.:'! mez. Frysipela. 
Maria, SOánooi, falleceu no i Hospital de Cari 

■ dade;     ''- ^ • '■"■ "■■' ■'   ''' - '■■■''^'-- 

iB<ínédm<yi!« dias, filho de AntonirEbza. Sy- 
philis. 

Elesbão da Silva Prado, 40 ^nnos. Lésio car- 
díaca.   , 

No mesmo pcnodo de IfTífl 5,3fl3 saccas. 
No mesmo penudo,'de 1818 S,64l saccaa. 
No mesmo penodo de 1877 '3,f^)5 saccas. 

... No raêsmo período de ,1876 ,.     2,710,3ácça8i 
" No raesriio périodo de IffIS ;^ i ,3,"137 sáíásaií 

.   Totalidade das entradas de ^^Sv.\d'--'í-í'''í.í 
café désdè 1 dtj Juttiò de 1880 '' 

mRÉIO DA GORffi 
,4 

A 9 no senadoi continuou a 3.* discussão dó art. 
4.* da reforma eleitora!.   Paliaram os srs. Chris- 
tiano OUODí; íSaraiva,.José Bonifácio e CanJido 
Uehdes, ficando adiada a discussão. 

Na câmara dos deputados foi reeleita a mesa. 

Foi concedida^^a Cândido da Rocha Veiga, cida- 
r.í-Ala portuguee, estabelecido com padaria em.Gua- 

ntingueté, a graça de poiler alçar  armas impe- 
':ifiaes'na.freiitQ.de seú estabelçcíraento e intitular- 

se fornecedor de Suas Magestades Imperiaes. j 

i''--' O iiiinístro nõrte4merJcano foi^^yietima de um 
audacioso roubo: nü hotel em que morava. Sub- 
trahiram-lhe jotas e dinheiro em moeda e em no- 
tas.   • !- ■■>■-   -    ■-■ ■ 

A companhia lyrica Ferrari teve uma explendida 
recepsào por parte do publico fluraiaense. 

Refere a 0aseta.els^lfoticias de bontem : 

ff Muitos negõciaates'é capitalistas dos mais res- 
peitáveis desta 9raçá reuniram-se hotem para ou- 

^ yir a leitura das baseí'de uma  grande e pódero- 
'^" 'sissímaassòcii^çúo entre' a- lavoura das:províncias 

, do Rio, S.Paulo, Minas o EspiriM^-Santo^ fòm 
um centroh'0 commercio "desta OM(á,  DO intuito 

r .de dirigir 05 grandes interesses de tão ricas e pre- 
''''poiídérahté^ classes,    IJí  '■; -^ 

A adhesão po^ parte das pessoas presentes foi 
l* ànsmine 'e'^òs^trabalhos' de o^auisa^áo estAõ iiji- 

,^ados.»       . 

alé 9 do corrente' 

No mesma periodo do 1879 
Nó mesmo periodo 'de 1878 
No mesirio periodo de 1877 

Totalidade dás entradas de ' », 
café no Itio de>JaneÍro dé I a 
7j(lo cürréiitê   . '■],'■ .""',    . 

-^"^ermo médio diário .    .    . 
1 No mesmo periodo de 1879. 
■.*jt.. ■     . ■   .    .   . 

338,326 saccas: 

417,095 saecáai 
'4i 11.917 saccas. 
393,832 «tccás. 

5:331,784 kilCM^: 

.; la.fifô sáceait.' 
12,9&2 saticas. 

:; MERCADO DO RIO 

■   .    Rioj io de NoveiÍDbto de.l880 

Café, Vendas^- 7,000 jiaccM. ;:;;:'■:; 

Pre{osporlOkilos: 

1' bAa.    . 
1* ordinária 

Existeucia .   . 

.   4S8S0 a 48900 

...4111000 a 4^200 

270,000 saccas. 

•'■'-'...■ 

Cárabios a 90 d/V.: 

Sobre Londres bancário 23 d. 
Sobre Londres particular 23 1/2 d. 
Si>hre Pariz bancário 413 i^. por franco. 

Ha muita falta de papel particular. 

.", 

Acabamos de receber o seguinte tèlegrammà : 

AKSIERDAH, 9 de Novembro : 

Os leilões da Sociedade Neerlandeza terãò^ingar 
aqui no dia 17, e serão oíTerecidiis ã venda cerca dé 
lOp.Ouii-saccas de café na base de 39 1/2 cents pelo 
bum ordinário Jav^..., . .  ,■.■.. 

mPüfi 

jí. 
. •,-:..^-   -t 

O pitqueCe a vaptkr 

li 
_ Commandaate oi.* tenente 
LemK. K 

' ã«hiri no dia 12 do corrente. 
para o 

F. O. H. 

|ò maió^dia 

11 

W:? 

■ V'^: 

;-ít' GQMMEfiâO/ 

9 

MERCADO DE S. PAULO 

4i TiBELú^dos preçM porque foram vendidos os ge- 
neroB entrados bontem na respectiva praça. 

Or:V 

(«EnROS 

:i^^■     ■,■ ■■;      '■■■ 

Café.  .   . 
^'r Toucinho. 

AlTOZ .    . 
Batatinha.'! :.t.t 

i Batata doce  . 
Farinha   .   . 
Dita de milho 
Feijio.   .   . 
Fubi .   .   . 
Milho.   .   j 
Poirílho . 

^'«álpias. 
Leitões . 
Ovos . , 
Queijos   . 

»(i!i '.^.! ■:'■■■■.: ,- yi 

Cádá 15 kiiòs 
»    »    '"»■ 

'   >   50 litros 
»   '»    » . 
B » » 
• • » 
» » » 
» » » 
» • » 

,       » » »    - .: 
» • »    ■ 

>   caigk. ! 

'-' *'.'*fiha" 
»  um 
»   dúzia 
»   um 

In--' ■ 

■ <-i^ ■ ii Wi 
'MERCADO DE 
'..>u 1)1; .';Ií;;,)Ií;'J'í 

SANTOS 

*:       ' --» ; .f^^T »»««0: éorr^óndmt»)' 

*■'■■ .'vi   '  ■      •■- i_.-.'-..'J^'.   .'.-i uid.-.x V.ll\í: Ji --J.-i >i.t....-t; ■ 

Venderam-sé bónteiu ín^ 4O0O saccas de cale 

Entndis' a' 9' do corrente' 
Desde o l* do corrente. 
Kiísleatia.   .   ... 

::ai3406,içibu^ 

■ :''■'-'' ■"■'■*-'■■ 

Termo médio  dás entradas 
diárias desde . 1* do mez. /,. . 

2:2dO,Í62'^os. 
Ttjaw.sMÒá: 

De ordem do ilhiRtrÍBi^ímo senhor doutor juiz 
Rtibntitiito de pr(jhftü8 l^rnoci^ico Frederico'da 
Roqha Vieira, cVinvido ao» creiloreé do espolio 
da Soada Carolina Julit PerHiTa,para dentro do 
prazu de oito dias a contar dK data deste Tirem 
xe hnbiiitar compl crudufeti, apresentando 
8unB cunta» cnmpétentempnte le^aliRidas,para 
nerem contemplndaa no paramenta.sob pena de 
tifto Berpm tomndoa em coosidereclo e nem 
aceitas depoia do ptazo. 

S. Paulo, 3 de Norembro de 1880.    >, 

O flscriT&di 

Pi.RANAOVX;, 
■   ■ AtitOMIHA. 

DitàTKttBOt 
Rio OBAMDB, 

PBUITAS ' 
' POBTO-ALBORB 

B MÒitTteTlbfiO. 

RsRrba carga e paBang^trot 
MOTA.—Rogn.se aoaara. carregaiorea pre^ 

venirem até o dia 7 do éòrrente. quti' quanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

Récébé-Be oã conhecimentoe até a veaperá d^ 
«abidà,di>:paque:^í '.*    .! , t .     .í ' 

Opaquete a vapar 
■■■ ■• ■■■' '■■'''■■ ''       ■"   ■   I 

RioGraude 
i< - 

Coramaodantfl oapitio de fragata J. M. Mel- 
lo e AlTim 

Esperado doa portos do Sul. sahirá no dia 18 
ao corrente ao 'meio-dia para o 

BIO DE JAMÊIBO 

Recebe carga e paaaageiroe. 

O paquete a vapor 

RIil-}«IS«BO 
Commandante o l*,teneQte F. D. M. Paei 

Leme. 
Esperado doi portos do Sal, eabiri no dia 27 

do corrente, ao meio dia, fará o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e paésageiroB. 

oes americanos '^ 

;-íi!. 

'M 

-.;-■.!.:.';st"'-:-,('".^-;';:';'. ■■■..I'L - ■•■   '■-'   ■ -■-  ■■ 
V ;van»idéMdoí,OB melhores que até: hoie leM 
tem labMCado em qualquer parta  do mundo. ::|| 

C(iníe(ruiu o f»b>icknte deates f-igOad' obteroríl 
maior prumfo em três expoaiçòes uniTOMaét:'* 
.,^,,,PBrÍB.1838f...;. ,,..■:-:.:„■   ,-   .,. r, ;;....;f:   u      .^P 
- .^r    PbiIiídèIphia.,18TO : .      '.T-^^-vx--^"^ 
-^■_-   ■-■■■  -..■-.■   -Aiietrália-iaríO ^'-■'.—■,.--'ífÍ 

Aeba-ae crescido numero dellea funeclODalidaw 
mtrví 

no. 1& ̂W 
Foraecem-ae òatalogoa e preeoa a quem d«- 

«íi"-^^-.,' '-::r;;í::..n-f-'^ v^: ■ M30-2   ^ 
DBP081TO 

53 A-RÜA DA IMPERATHIZ.-fi8 A 

lOtBMCOBUUVA ■ ■■■■    ■    -ÍWPi-í 

■^■=€■■■■^^11 

ESPANTOSA'. ■■*1 

/3 

CURA i MÒÉPHHA Ò EXTRACTÓ PLüÍDO ^ 
DE, ATAUBA DE SABIKA /■% 

,,í  ■   ;   ,   ;. -       . ■■ .■ I; 'j, i     ■"■ 'i 

Eeté preparado beroíeo* DOTO é superiora H 
tudo que ae conhece para combater aa affae* 'í 
ÇOea aypbiJjtiOBB.' ! 

Rata prodigiosa descobe-ta indigena, cura '^ 
radicalmente t«daa, ãa moleatiaá, eypbilitieiB, * 
eaerofuloBBB e bòubátícaa recentes e ebronicaa ; 
moleetiaa Tenereai, gonorrbéas e rebeldes, bo- 
bSea e canords ';f rhéumatlsmó de qualquer na- 
tureza, moIeCstla-' dé pelle) êrüpçOes, herpes, ^^ 
pústulas, dartbroB, empiugens, etc.; emana '~ll 
todBB as moleslisB que traduzem impureia de ''■"' 
Bangoe, 
-/Ç ar.v^amaeeutfcfli -Joio Joaé, Ribeirç. de  --i 
Escorar, ífniado por um pagé, chèjgVu^^á tába  ' 
de fndios da tribu^ do« TherenoB a I& aetudon ■'" 
eBBe'?lii]j^ttant^^inaâÍéámentò para o eoratffo   < 
das moléstias acima estabolecidas. 

Cada Tidro acompanha um proapecto. que ' 
contém atteatádoüfão publico é da aabioa me< '^ 
dlooB. oa qaaee do neo deete remédio têm ob- V^ 
tido esplendidoe raanltadoa. ■■-'. 

;K' umamediéafiSo protectora dabumantdule 
a cura cpmp por encantamanto. 

Custa nma dúzia dd vidròa   .    .   .   6OS0Í30 
100-84 

nacional e da, índia,,,preto e verde da inferior 
mais ãna qualidade conhecida neste gênero. 

em velas de todos ós tamanhos e em velaa bor- 
dadas, propriae para promessa e haptisadoB. 

8-9 Manoel Joaquim'de Toledo. 

ANNLNCIOS 
■:-K' 

-^-Tf--i^-ia-.'j',^ 

t 
Celebrasse boje na igreja da Só. ás 8 boraá da 

mnnhfi, uma rnjnBa por Klma rle D. Julietta 
Erofatina de AzeyBdo.,eapaaa de Fran<!Íflco de 
Paula Virente de.AzBVAdo, fallecida em Lorraa 
a 11 (te Nr.'vembro da 1878. 

ipa^iiete a yapéji*^ 

O Grande 
o capitKo da fragata J.1C. 

íf'- 

estrangeiro: e de todos 
nasB, sempre fresco. 

oa fabricaotea QBOÍO- 

Sementes 

CominandBnta 
UtiUoe Airim. 

Sahirá no dia 28 docorrente,'áa2horaa,da 
tarde, para: K-r 

Loteria da Provmeia 
No dia 13 de Novembro no lugar e á* horas dn 

cof-time f>erá iáitratiida àterceire quarta parte 
da loteria D. 29 em bsooficta de Uonte de SOB 
çotro da capita) e S Fr^netacti da Penitencia 
d« Capital, a cargo da Irmandade de S. Bene> 
dicto. i 

8. Paulo. 9 de Novembro  de l»^.   Ò   tbe 
MourRtrn  Bfnlo Jaxi Ahn  Pereira. 

nu- mV 3 DU COtCKhNTh «vailiu-Me o iiiu.Hto 
^«Thomaz, pêriencpnte ao obNíxo aFagnado, 
leom^nB.^eKUintea ••igoaen : MUIHíO rabra, «da- 
da 25 ahnna. situral doOnrA, (■staturaT«guIar, 
abeio de eorp>, cabaça peq^iena a redondu, oa 
^llóá prutOB e Cofre iioM, reiçOrtii regularee^ biia 
dentadura, rrincipianilà a barbar, principal- 
^nta n-* «IUHIZO..anda bem direitu, .andar 
aamure iJgMro c«m pasB a miiidÒB, a balança 
08 braçoH no aD<1ar. b m copeiro e holioiro; 
levou roupa dna. Qiiflin o truixer tpri I00| de 
gratiflcaQfto livre tia deupezaR, e 60| goem o 
recolher a cadAi, avtnaodo a «oi sttobor. 

R. Juto do  Rio  Claro,   5 da Navaiubro   de 
1880. 

VüeóHdúdo Ria <Üaro.>  3—2 

CAHANáa, 
IQUAPB, 
' PaiiikHAaui,. 

AMtoHlHA, 
:,: S.PKãNCISOO, 

ITAJAHY. 
, DB^BRBO 

,BlO-G«AND8, 
■    PBW)T*8 

POHTO-ALBGBB 
B UOHTBYtDÍO. 

Baeebe carga òpBSBageiros. 
Trata:8jB;Com,«.^Dte 

JOSÒX; PEREIRA DOS SANTOS 

ÉÕAyiifJrB OltODÍi »BTBÍiláÀ0'H J5 (ANTIOA. BDA 
■■•■■■•■■■■■ SBPTBNTBIONAL) 

de hortatigaB, flane recebidas directamente <ita 
Euiíopa,;<dé eafaliéleciinéntbsi dc.primeira or- 

JPlMtas diVew^ 
è OQtrM'mnHo8^arâgoB cooMriiènteB 'a ééle 
ramo de negocio, pews preços da cArte. 

Per alaeado e a vareje 

24—Rua dd Gémliêr4o^â4 
S.PAULO. 30-19 

Çppanilia $. Pinüo «Rii^deiJlMeiro 

■'ü^if 
»aB««a 

NOTA.—Roga>Be aoB era.  carregadorea pra- 
venirem ^t4o,4'''-^:'âo corrente, que quan- 
tidade da ói^'tí'ia da .eiçbiircfHr. 
'''ReÈeba ae o»(^Qhéciroebm ra a Veapera da 
ràhidai^do paqnate;;!:   ,       ^ 
iiU; 

■- "'----'-^^ 

S. SI \n Üp? ■'"; 

Vende-se 
a caea da rua^Seta de Abril D. 65, am frente da 
grãnde^eaea^da-acbnídoi que^é'ettA^wlífleaãdo 
no canto do largo Sete de Abril i para tratar 
com Ernesto Auguato > .Tez; - defronte' daa Fi* 

Aguceis.Igueíraado ArotTcbecasBo. 2I.L 3>a 

1101 EL DO LESIDEÓIO n-"--" 

Yl^DITIDENDÒ)' 

,-.■ í-í 

■ ",)•-;■ 

Do dia 39 do corrente mtsz' em diante* 'pagaa 
se aos ara. accioui>>táB, nó evoríptòriò da ea- 
trada do Norte.Braz, dan li hoPae dabanfai á- 
S da tarde, oa joróB, correapnndeoteei .«o . le- 
meatre flndo da Janeiro á''Junhoi^doiJSSO, na 
raxflo de 7% ao.anno.j,,-.;, ?.     :,,.  ,,, 

No. acto do pagaiõãato' é, iriãíapénáavel 
aprasaataçlo dê todòa ÒB récitiòé íiauMlae,  ou 
certíQeadoa, para oa coínpétén^Ü-ãntonlfem^. 

S; Paulo 26 de Outubro 'de I880Í —/. W. 4ê 
GâMê CocAfMfl inapector garal. 1ÍIH>   ''^ 

m 
■---^ÍK' 

o proprietário deste hotel tem a honra d* of- 
fereceto ao reapeiuvel;p.^blico^ coDveneidtTidfr 
bem servir a» peasoafqatBè^fjLignlrem^^dè-KÍio'^' 
ral-ò com aua prcBep^ai-pòiâ-b Àea ^ntabeleo:- 
meoto aeha-ee BuiBoieutemente monjtado, com 
aeeift:a'-bor'inêsíi|boiDB-eãDibodoii"'<'pkraT<amÍ'. 
lias e aehmndo-se nas rondiçOei* preejaaa para o 
bom paiaadio e, conforto de seusbos pede». 

. ..■:..^.....--... ., ,. so-n. 

:Eiupreza, Funerâri^' 
k Santa Casa de IliéeríÍBor^ia'(Íaet'a"«ádadK'''':^ 

tendo obtido o pjclvilwio para fazèr-^ff^Bànlco 
fanerario-deate éapitai;'iBTmidã pél6'éib'tra<»0 
de 17 de Dezembro de 1879, em virtud«ydAcJ«t 
proyíncial'nv:ftO; da íí de Abril-da 18%'ttaDdè 
fizer publico que aet'a ae oon-titdüla a Bm- 
preza Fuoerarta^ e:aai*im.fdé hojs "em;'klfante. 
ü pBSBaaa.qne,preeiRAi;am,de.taes eerviçoB .po- 
dem dirigir-«e aoe ftdiDmit.tràdôréa'dá mesma 
Ant-mio Bento de Paiva  Aweilo,  i  travasea'    ^^^ 
daSé.e Aiirelio Joaquim de Souza Feroandee.   '^^ 
i ruadaTàBitlii«««ra.aí=Ç8t^'-ú"™"w^^   .íf 

; Na coefaeira da Riiipírazii'."A^ yíiií da l^batin-    "^ 
gnera. n.-68. tambrm eíi a(*h<«ÍB^' por eommo- 
loapreçoíi, bons carrof>, comu eoupéa, eale^ae, 
meias cale^ o rico eoupé,   para eeeameutoa, 
baiitisadOBj.etc.-.;-..--:-..-..-..:^:-:.^^..- __ _■, 

■M 

m 
^ 8*.£»uJ"; Ip.do.Outiibrode  1880.-0  eacri-  '"Sgí 

y^it»F*M.ie'Âtwufdá.. ' :«í^'-15-11 ..-^^ 

;'-^-^ ^"-^í^-v .3t 
Mm 



'" '■     '       4 . ■ ■^■"'CORREIO;Í^ÀÜI.TSTAN%QülNTA-PfiíRA, 11 DE NOVMBRODE^rSW^^lIgjW^^lgg^^ 

\ 
V... 

"■-. V^' 

A Tcnd* ao balcSo dos liilhstfli dt primeira 
loterU oomeçnrK B 15 do eorranta, da IO horis 
dft minhft á8 2 da ttrde. At pesso*» qua fise- 
rem enccmmcDdas daverio proourtl-aa nos 
primfiiroa diaa. 

S. Paulo 9 da Novembro de 1880.-A. 2>Mr 
t$ Ribas, Bgpntti de vaadaw. 10-2 

lÉoaocofDmercio! 
Grande e importante leilão 
DE lUMENSO SOBTJMENTO 

DE FAZENDAS» UNHO, SEDA 

LAN, ALGODAO E MIUDEZAS 

,^ E infinita variodade de artigos decomnieroio. 

ROBERTO TAVARES 
PARA.' 3 GBAN0B8 LBILOBS 

No dia 11 ás 10 i^à 

50:00011000 
A i^r Ala de três Meses 

POR BAIXO DO HOTEL UARAGLIIANO 

No largo do Rosário 
Havendo a queimar: 

Sêdan e gorgorCes pratoa. casemiras fluas, 
ditas ÍDglezHB para coütamea, pannoa preto o 
de cãrea, c&mísHB bordadas para homeos e se- 
ahoras, vestidoa p«ra moníDoa e meninas, col' 
letea para senhoras, rico e eaplandido aortimea- 
to da tiras bordndas, antrameJot, galOes, tran* 
çaa e trancelloB, briacoae medalbaB, gravatas 
^e bomens e eenhoraa, aaiaB* bordadas, sorti- 
eââQto dãbotSes de oBBO.marSm e madrepèrólà, 
Bortimento de fttan de soda, Dobreza e a Para- 
padour. esplendido sortimento de gravuras fi- 
nas, collsrinhoa e punboB bordados para senbo- 
rae, pentes para trancas, aaeoTBB para dentas, 
unhas e fato ; penteu de alíBar, longos de linho 
e algodão. 

ROUPA FEITA 

Bom e completo Bortimanto, cbapéos enfeita- 
do», dúzias de meias de todaa as qualidadea, 
toalhas. boliSes de palefcot e colletes, ricos le- 
ques para Benhorase meninas, fronhas ricas de 
crivo, cabos de crochet,iigaB da BÔda. alouns 
pata retratos, pentes e adereçoa   de  cellulode. 

eamb^aiaa, mormq, atpH'Õen a pnrçiio da nrtí- 
güt de armarinho, o que tudo asrá vendido a 
quem mala der- * 

O LEILKÕ E' A PRAZO 

De triB neie», • aa contas de quantit menor 
dl» quiQb«Dtiwmil rét» i-erKo pagaa A vista. A 
cointuiaafto d  &■/• ^ ■* dinheiro. 

POR CONTA DE UMA CASA IMPORTADORA 

E* f«i>o epta g-aiide vünda. sendo oa artigoa 
todoR de lei, de fácil Tenda e de boa o perfeita 
escolha. 

No dia   n A» 10 1/2 borai 

EMPüEZA FlinEHAfiiá 
_A antiga empreza funerária de Benjamin, 

Silvado & Cump.» faz publico que continua a 
funccionar, sendo o seu escriptoHo 6 rua do 
Carmo n- 61, e o seu estabelecimento a mesma 
ruans. 53e51. Esta empresa, ja tendo feitu 
grunde reducçAo nos preçoa dan tnbella* da 
carros e eaixíias mortuarios, previne que, a 
contar de hoje, firam reduzidos ■ 5 '/• menos 
do que os dos tabellas da lei n- 4J9, de 2 de 
Abril de 1810. 

Ni cocheira da empresa, também aa acham 
para ilugar, por commodo preço, ricoa coupèi» 
para casamentos, lindas caleches, meias ditas, 
Tiotoriaa, landau, faitons, etc, etc, 

8i Paulo, 9 de Outubro de 1880. 

Eseravo fugido 
No domiiigo A noftè fugio do abaixo asafgna- 

dooescravo Loiireuço. creoulo, bem preto e 
bonita figura, idada &) » poucos RUHOB, entitu* 
ra rfgutar, tem oa dedoadoa pés muito curtos, 
péa mtl faitoB, leTou roupa limpa e cobertor da 
retBlhua;fatIa aempre rindo ie.e tocador da Vio- 
la, amigo de dinsa e pagodeira. 

OratiÜea aa com a quautia de 2000000, além 
das despeiaa que flzer á quem o prender ou der 
noticiai certas a vau senhor morador a 1 2 lé- 
gua porto da eatnçAo da RoQinha na estrada 
que vat para o Itatiba. 

Protesta o annunciante procóler com todo o 
rigor da lei contra quem iivér acoutado o seu 
escravo. '-   -*■ 

Campinas,-10 da Outubro de lliBQ.SfaHoet 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—IL'^ 
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Loteria do Ypiranga 
Tendo emittido alguns bilhetes em fracçdes, 

para facilitar a sociedade doa que nfio tem euf- 
ficientes meios pecuniárias   e   sendo advertido 
ãue. em vista do aviso n. 36 de 28 do Janeiro 

e 1870, posso ser Cf^nsiderndo incurso no art, 
l'*da IHI D, 1099 de 18 de Agosto de 1860, 
convido aa poiicas pessoa.'] qua compraram 
fracçOea de bilhetes, a virem receber o aea pre- 
ço, visto qua as declaro sem effeito. 

S. Paulo, 9 de Novembro de 1S80. 
Joíé Âugutto Soarei. 2 

Preeisa-se 
de boas costarsiras 

Âu Bon Marche 
Õ8-RUADB S.  BENTO-58 
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lllulas de constiBaçao 
Do Dr. 

Companhia Bragantina 
1» CHAM\DA 

De ordem dn directoria desta companhia 
communjco ao? sra accionistas que reaolveu-sa 
fazer a 1* ahama>la de capitães na rasào de 10 %: 
ou 2U$0Ü0 pur acQ&o ; convido-os portanto a 
realisarem as suas entradas de 5 a 15 de De- 
zembro próximo futuro, das U horas da ma- 
nhFI> ás 2 da tarde, no escriptorio da Compa- 
nhia, nesta cidado, ou na Caixa Filial do Ban- 
CO do Brazil, em S. Paulo. 

Secretaria da Companhia da Estrada de Ferro 
Br*gantioa, Bragança 5 de Dezembro de 1880. 
~ffenrique Armando, secretario. 10—2 

VENDE-SE 
terrenos desde 45jJO00 o metro até 800JS000, e 
casas de 2:0008000 ntó 15:000]i|000, sendo qua a 
menor renda dellns ó do 12*/o&° anno. Tra- 
ta-se na loja delcoIxOeB e movers & rua do Im- 
perador n.tO. (3.' 5.' e Sab.)     20—6 

Magníficos moinhos 

Modelo americano 
Para fubá 

Podendo ser movidos a vapor, por água. ven- 
to ou animaes ; de grande capacidade e garan- Veade-sa em   caisiahau s   em   vidros 

graados e pequenos aos proçoa de ISOOO, í*'^°8- 
21000 e em íiQr,ior porção   k vontade do I       52.A_RU,V DA IMPRRATmz-52 A 
eom prniior, Lojn tio Pombo, rua dft ílm-' 
çentris   u.  l.B. 100—55       '15-2 Frederico A. Upíon. 

Balancete Aa Caixa Filial do Baoeo do Brazil m^l hú 
5.  Paulo 30 de Outubro de 1880' .a 

ACTIVO 
Letras desoontadas 

Com duas firmas residentes no lugar 
Com uma só firma        idem 

Letras caactonadas 
Pur tilulofi commerciaes 
Por outros títulos      .       .       . 

Contas correntes eom garantia 
Saldo ..••*• 

Letras a re<wber 
De conta da Caixa Hatrii 
De outras  procedências 

Letras de eoneordiUiUB 
Valor em carteira      .       '. 

Tltnlos em Hqaidat&o 
Por letras protestadas . 

Contas (wrreates 
Banco do Bratil s/c     .       . 

»    a    s   n/e    ... 
Saques da eaixa matrlB 

Aceites a diaa de *iata. 
Depositas 

rÕT títulos caúcionadoa 
Diversos 

Saldo de varias cooUa. 
Caixa 

Valor eni prata e  peqneaa quantia  em 
cobre   -  

Valor em notas do Goveiao. 
Correspondente de Sanioa 

Em Dinheiro.      • 
Bn Títulos . 

Correspondente de Caaplnas 
Em Dinhõro.       . 

,.;;;.;■;;,.  ..    Em título     ."    ^ 

],631:031jf024 

9:8068100 

I 

l 

11215 
601:1)81000 

120:4931220 
412:4029480 

U2.-939Í057 
118:72^058 

1,634:03U024 

9.806$!00 

3,119:119tf982 

S 

I 

Iã8:232fl460 

fl 

I 

5,864:3071951 

3:9281560 

501:1191215 

592:894)1700 

• 23t:663$115 
12,115:003|110 

PASSIVO 

Capital 
Valor fornecido pela Caixa H»trit . 

Cmissào 
Valor era circulação   . 

>    existente cm CaíxB . 
Conta corrente 

Banco do brazil   .... 
»     D »        i 

[Letras a pafjfar 
Por saq les do Banco do Brazil 
Por dinheiro a prêmio .... 

iRemessas 
De conia da Caiia Hatfiz 
De oulras procedências. 
ntae correntes simples   ' 
Dinheiro rectbido ;    . 

[contas correntes com Juros 
Dinheiro recebido a iwemío . 

JDeposItudores    ' 
Por títulos em cauflo . 

iividendoB 
Pelos que n&o tem tido reclamados 

iGanliaB e perdas 
Lucros styeilos « liquidado . 

Ul:&50)í000 

1.740:770$489 

». ^S 

800:0001000 

111:0500000 

3,397;498S157 

1,740:770^489 

tf 

52:4790940 

fl 1,103:320$824 

5,864:2071951 

1:6781000 

43:499f74« 

12,115H)03|UO 

OsGenmc», 
FUauio It. Pratet, 
inlMH» IVowl Eodm)ath0. 

'Í>í>- 
■« 

o Guarda-livros, < 

Impòrtaiiíè leilão '' 
EM SANTOS .; 

Antônio J. Malh^irôs Juiiíop 
com a competente aiitoriaafiío o em presença 
du procurador da admioistraçfio da mafleafal- 
lida de Maoá & Comp., dr; Alfredo K. da 
Itochfl, fará leiUo terça-feira 10 de Novembro 
próximo futuro, ás 11 noras da manhfl, àantiga- 
ruado Consulado n. 1 (hoje Frei QaBpar) de 
t'>dos 03 bonn moveis e immoveiB pertencan* 
taa a maHsa failida de Mnuá dt Comp., existen- 
tes na cidade de Santos e seu termo ; oujps 
bens efio os que seguem : 

BENS DE RAIZ 
Rua do Consulado (hoje de Frei Gaspar) 

Predica ne. 1, 3e 5. 

Bua da Praia 

Prédios ns. 13 a 17. 

Rua Direita 

Prédios ns. 51 e61. 

Rua Áurea 

Prédios ns. 165, 167. 169, e 171.   ^ 

Rua de Santo Antônio 

Prédios Ds.ed, 65 o 67 

Rua da Penha 

Prédios ns. 15, 17. 19, 21, 23, 25, 21. 29, 31, 
87, 39, 41 e 43. ■       : 

1 Terreno murado na frente Contíguo i cana 
n.  11. 

1 dito eom 63/10 de braças de frente mu- 
rada. 

Quadra do Yálongo 

Prédios na. 18. 19.20, 21, 22. 23. 24, 29 e SO^t 
1 terreno com 12.2 met. de ftenta. 

Praça Andrada :: 

6 casinhas terreae, sem números. 
Prédio n. 21. 
2 casas térreas, sem numero. 
tí casinhas térreas, sem números. i 
1 armRzem, aem numero. 
Prédio (sobrado), sem uumero. 
1 terreno adjacente á todaa as  propriedade^ 

com 2 vertentes â'agua-C pedreira. 

Quadra Leal 

1 chácara no caminho do Cnb.tSo. 
1 terredo no caminho do Cubat&o, com 13,33 

met. de frente. ■■'-IA 
1 terreno' no caminho do Cubat&o, ooinlO 

braças de írente., . 
l*terreno no caminho do CubatSo, com 0.6 

met. de frente. ' ~ 
1 terreno no caininho do CubatSo, com 42.00 

met. de frente. ■ 
1 terreno no caminho do CubatSo. eom 320 

met. do frente. 
1 casa  em ruinas no caminho do CubiítSfl. 
1 casa e ranchos, no caminho do Cubatfio« 

com 1540met. defronte. 
1 terreno no caminho do Cubatão. com 230 

met. 
1 terreno no caminho do Cubat&o, com 440 

°ifit. 
1 terreno no caminho do CubatSo. com 220 

met 
1 tarreno no Caminho do CubatSo, <com 220 

met. 
1 terreno no cominho do CubatSo, com [290 

met. 
1 terreno no caminho do CubatSo, com 480 

met. 
1 terreno no caminho do CubatSo,  com 320 

met. ,^ 
I terreno no   caminho do Cubatfto, com 70 

braças. 
Fazenda do Piastaguera 

Esta fazenda com terrenos até o alto da 
Serra. 

Bens movets 
Moveis e diversos utensílio*. 
Santos, 27 de Outubro de 1880. ' *;■. 
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Companhia Cantareira e Esgotos 
9.-CHAIÍADA 

De ordem da directoría faço publico, que foi d»- 
tenninada a 9.* chamada de capitães S razão de 20 
•/■ ou 40S000 por acçSo. 

O praso para o recebimento de capitães por coo" 
ta desta chámãdá termínari no dia 30 de Novem* 
bro próximo futuro. 

Convido portanto & todos oa srs. accionistas de#* 
ta Companhia i virem realisar suas respectivas en-* 
tradas até a data acima mendonada, neste escript»- 
rio, rua da Boa Vista n. 37, das II horas da mar 
tüiS Ss 2 da tarde. 

Escriplorio da Companhia Cantareira e Esgoto^ 
30 de Outubro de 1880. 

A. Blotm 
10.^9 "^t ' Contador.  

Tfp. do Corrrit Pavlútam», 

'*..- -/J^V-'-*:."-^'' 


